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Prólogo 
Limiar do Poder

			O vento frio que soprava impiedosamente vindo do Norte, desde o pôr do sol, não intimidou o Sumo Santíssimo, João Batista I, que já permanecia por mais de dez minutos em pé. Estava parado diante da janela de madeira branca, que semiaberta permitia ver a Praça São Pedro. Seus olhos lampejavam diante da imagem do eclipse lunar. 

			— E a lua tornou-se como sangue — balbuciou essas palavras de Apocalipse 6:12, enquanto olhava a Lua Cheia, que espalhava o seu brilho avermelhado sobre a praça, diante do céu pontilhado de estrelas. Fechou a janela com calma, antes de retirar-se em direção à escrivaninha de mogno. Ali, ao lado da espaçosa cama coberta com lençóis de linho branco, acendeu a luminária de mesa para reforçar a claridade do quarto espaçoso. Abriu o Livro Sagrado e folheou algumas páginas, até encontrar o que procurava. Leu murmurando, com a voz tênue. Corria o dedo indicador sobre as linhas enquanto seus olhos saltavam de palavra a palavra:

			“E, havendo aberto o selo, olhe...

			E a lua tornou-se como sangue 

			e o sol tornou-se negro como saco de cilício”.

			— Isto significa que o selo foi rompido como diz a profecia. O portal foi aberto! — falou, dessa vez, com a voz mais altiva. Postando com calma suas mãos envelhecidas sobre as páginas do Livro Sagrado, fechou os olhos e sentiu um arrepio correr pelo seu corpo. Seu rosto iluminou-se em meio à luz da pequena luminária, que alisava a sua face. Em meio a isso, a porta do quarto foi aberta lentamente.

			Escutou passos meticulosos que caminhavam em direção às suas costas. Nem mesmo precisou se voltar para aquele que se aproximava, desconfiado de quem era. Quando sentiu uma mão pesada sobre o seu ombro, pôde notar a luva e a roupa da Guarda Suíça, mas sabia que não era um dos protetores do Vaticano. Então, ouviu calado:

			— É melhor vir comigo, João Batista. — O ser disse educadamente.

			Respondeu logo em seguida, como se já esperasse por aquele momento:

			— Sabia que vocês viriam essa noite — disse o Sumo Santíssimo, virando-se calmamente para certificar-se do que sentira. E completou com uma voz ainda mais vigorosa: — Eu vi a Lua de Sangue, e posso vê-la em seus olhos.

			— A profecia está sendo cumprida — disse o outro ao pontífice, demonstrando que tinha mais a falar. — O Anjo das Trevas nos guiará para a vitória. 

			Essas palavras foram suficientes para que o papa firmasse sua ideia de que o selo sagrado havia, de fato, sido rompido. Agora, tinha certeza de que poucos poderiam conter o Anjo Traidor. Nisso, escutou novamente:

			— O portal está aberto e não há nada que Anjos e Arcanjos possam fazer. Muito menos os míseros homens de batina.

			Voltando-se novamente para aquele que estava próximo, disse o Santíssimo: 

			— Eu conheço o Tratado Celestial. — À medida que pronunciava as palavras, foi fechando o Livro Sagrado e apressou-se em dizer ainda mais: — Eu sei que Anjos e Arcanjos não podem agir na Terra. 

			O outro, que permanecia ao seu lado, como se sentisse prazer, completou o que o pontífice havia acabado de dizer: 

			— O Grande Criador cometeu um erro. Criou esse mundo. Mas nunca pensou em escravizá-lo segundo os seus mandamentos. Por isso, não permitiu que Anjos e Arcanjos conduzissem as formas de vida no planeta.

			Com um conhecimento amplo sobre as causas teológicas, o intruso prolongou a sua fala ao dizer o segundo grande erro de Deus: — O famoso livre-arbítrio...

			— Sim! — O Sumo Santíssimo respondeu tranquilamente e continuou: — A liberdade é a melhor forma de conduzir um povo. Mesmo que esse povo cometa erros.

			O outro pareceu não concordar e, então, respondeu com uma voz que ecoou por todos os cantos do quarto:

			— Mas a liberdade deixa opções... Incertezas sobre o caminho a seguir. 

			O representante maior da igreja preferiu ouvir calado e, novamente, viu a vermelhidão da lua intensificando a cor dos olhos do outro, que não se mantinha quieto.

			— A dominação é a melhor forma de conduzir esses reles humanos.

			O Sumo Santíssimo sorriu ironicamente e, dessa vez, preferiu expor sua ideia. 

			— Nós, a quem você chama de humanos, somos capazes de destruir e reconstruir a história quantas vezes for preciso. Do mesmo modo que carregamos o bem, também somos capazes de todo mal. Enquanto alguns lutam pela liberdade de escolha, outros veem nessa mesma luta uma possibilidade de dominação.

			— Enfim, belas palavras! — disse o outro para, em seguida, acrescentar: — O Senhor das Trevas os conduzirá por um único caminho. 

			— Mas é preciso lembrar que já foram derrotados no passado — disse o pontífice e, aumentando o tom de sua voz, revelou: — O Escolhido já está entre nós. Ele vai liderar a Resistência, como foi no passado. 

			Isso bastou para que o outro abrisse prontamente a janela, conduzindo pelos seus olhos os do velho pontífice, convidando-o a fitar o céu. Subitamente, elevou sua voz num tom inimaginável:

			— Olhe para a Lua de Sangue! Esse é o terceiro eclipse na história desse planeta. Dessa vez, o Anjo das Trevas vai nos liderar.

			— Eu sei — disse João Batista I ao se aproximar ainda mais daquela figura, que se ajeitava sobre a janela agora escancarada. Observaram os dois o final do eclipse.

			— Meus ancestrais foram derrotados pelos Escolhidos, mas dessa vez descobriremos onde esse tal oportunista está. Isso é questão de tempo.

			Complementando as palavras daquele ser, voltou-se o papa a ele:

			— Só há guerra quando há a esperança de um caminho para a paz, e só há trevas quando os homens se deixam levar por poder e ambição. 

			Em direção ao cabideiro, João se dirigiu calmamente para pegar o sobretudo que havia pendurado no dia anterior. Mas, antes de vesti-lo, escutou do outro:

			— Sábias palavras... Mas não queremos a paz enquanto não acabarmos com o Reino de Deus — disse e acrescentou com a voz calma: — Melhor vir comigo!

			— Eu sei que vocês são capazes de fazer reinar o mal sobre a Terra. — O Sumo Santíssimo disse isso vestindo tranquilamente o sobretudo sobre a túnica dourada. Então, voltou a dizer:

			— Mas nunca se esqueça de que o Grande Criador criou esse planeta para abrigar humanos à sua imagem e semelhança, por mais que muitos não concordem. E o Escolhido não vai permitir que seres como vocês dominem facilmente a Terra.

			— Admiro sua coragem por saber o que irá te acontecer — disse o obscuro ser.

			Quase concluindo o que havia dito anteriormente, voltou a dizer o Santíssimo Sacerdote: 

			— Muitos confiam no Grande Criador para que ele os guie quanto ao que deve ser feito. Apenas desejo que as linhas do destino possam ser mudadas. — Ao dizer isso, o papa foi conduzido pelo outro.

			Por uma saída através do porão do Vaticano, na qual passaram os dois pelos antigos túmulos dos outros pontífices, o atual representante da igreja caminhou acompanhando o forasteiro até uma viela. Os soldados ainda leais à Guarda Suíça mal puderam perceber essa rápida movimentação, pois a escuridão protegia o mal.

		


		
			
Capítulo I

			Nada é tão belo como a Basílica de São Pedro, com sua cúpula majestosa e cheia de frisos e cantoneiras. Trezentas e quarenta estátuas de santos, mártires e anjos rodeiam-na, parecendo querer elevá-la aos céus. Situada sobre as sete colinas de Roma, no estado do Vaticano, a grande igreja parece invadir toda praça que escorre à sua frente. Próxima dela, com imponência semelhante, está a residência do papa, a Capela Sistina.

			[image: ]

			A Basílica de São Pedro está localizada sobre o terreno onde o imperador Constantino [324 e 349 d.C.] ergueu uma pequena igreja, com o objetivo de honrar o túmulo do primeiro papa, o apóstolo Pedro. 

			O certo é que, naquele dia, os corredores da grande igreja pareciam sussurrar, falar aos poucos, segredar, gaguejar sobre a chegada do Anjo Demônio. Nem mesmo os religiosos, muito menos a Guarda Suíça, tão apreciada pela força e por vestimentas de fina estampa — listrada de azul e laranja —, metiam-se a falar abertamente dos tais anjos. Temor, medo, insegurança, incertezas, crenças, descrenças: uma espiral de ambíguos sentimentos rodeava todos que, por ventura, soubessem um pouco da temida profecia.

			Pouco a pouco, os passos tornaram-se mais acelerados, os cochichos cresceram e os corredores da capela se viram tomados por um tumulto sem paz. Em meio a isso, um homem já calvo, mas com cabelos brancos, que preenchiam um pedaço aqui outro acolá da cabeça, andava a passos lentos, bem diferente dos demais. Arrastava-se com dificuldade para a sala dos sacerdotes, sem reparar atentamente o que falavam as pessoas que iam ficando para trás. Ancião Winston, assim como o chamavam a maioria, parecia ser guiado por suas sandálias de estilo romano e por sua túnica verde, que lhe rodeava o corpo e vinha tocar-lhe seus tornozelos. Nem diante da dura tarefa que tinha pela frente deixava seu semblante se abater junto às rugas que colecionava. Estava sereno, como se todos os dias tivesse acordado para aquele momento. À medida que passava, muitos encostavam-se nas paredes laterais do largo corredor e o entreolhavam com respeito e certo temor, ao que ele nem correspondia. Seu corpo, sua mente, seus olhos, com as pálpebras já caídas, pareciam decididos a cumprir um único propósito. 

			Tão logo, o ancião estacou diante do grande pórtico que dava para a sala dos sacerdotes, parecendo pedir forças para São Pedro, talhado ali e sempre com os olhos vigilantes. Foi leve o movimento que fez com a cabeça, e um dos guardas – ao lado da grande porta – moveu lentamente a maçaneta de ouro para que Winston adentrasse a sala, metida aos fundos da Capela Sistina. Aquele parecia um dos lugares ainda seguros, com proporção inversa à elevação dos demais andares.

			Reunidos como numa praça dos milagres, lá estavam quinze sacerdotes em pé, trazendo consigo suas túnicas douradas até a altura da planta dos pés. Difícil era notar o que calçavam ou o que escondiam naquelas teces finas. Winston fez com que o semblante daqueles homens mudasse prontamente, trazendo consigo um ambiente tenso e obscuro. Estavam espantados. Poucas vezes aparecia por ali, a não ser para tratar de assuntos maiores: a apresentação de um novo Sumo Santíssimo, ou os progressos e recuos da Grande Guerra. A reverência foi unânime, rápida, cumprindo os protocolos conhecidos por todos. As cadeiras postas em semicírculo agora pareciam se virar todas para o respeitado senhor, como se elas mesmas — aquelas espécies de tronos adornados — disputassem o corpo de Winston. 

			— Não é possível adiar mais a decisão!

			As palavras de Winston ecoaram pela grande sala, como se pudessem ser escutadas a uma distância muito longa. Mais uma vez, sua voz lancinante — que fere feito lança — voltou a cortar o ouvido de todos.

			— O Senhor, quando esteve perto dos apóstolos, infundiu poder a todos para afastar os males da humanidade. Agora, anos mais tarde, antes que a escuridão cubra a Terra e a envolva, devemos afastar o anjo que traz com ela a ausência de luz, paz e equilíbrio!

			Após o seu pronunciamento, os religiosos se entreolharam com sorrisos amarelados, cheios de ouro, e com um silêncio feito esses de travar os dentes. Os dizeres de Winston continuavam e pareciam cada vez mais pesados.

			— Os demônios humanos, aqueles que chamam de Tenévolos, estão prontos para pôr em prática um plano macabro contra esse mundo. O grande Anjo Mal assumirá, como nas escrituras, uma forma humana e logo liderará um exército quase imbatível contra homens de bem. 

			Tremulando a voz, o velho disse aquilo que todos temiam:

			— O desaparecimento do Sumo Santíssimo, do papa, já é um indício das densas trevas, da sua pestilência, da destruição que devasta até durante o meio do dia. 

			Ainda sentados nas grandes cadeiras, almofadadas de veludo vermelho, os sacerdotes se remexiam a ponto de fazer ranger a madeira em contato com o mármore, que estava sob seus pés. O pentagrama cravado ali no centro os alertava quanto aos dias em que não haveria mais luz, só escuridão. Diante do assombro geral, um deles tomou a frente: 

			— Tem certeza de tudo isso, Ancião Winston? — disse o sacerdote Ângelo, um dos mais velhos, indagando ansioso, após se curvar numa reverência de respeito ao ancião.

			Parecia também pressentir o que estava por vir, e queria escutar novamente para ter certeza. Então, o Ancião voltou a falar:

			— Não há mais tempo a perder, sacerdote Ângelo! A escravidão ou a morte serão as únicas escolhas para os humanos e para os seres mitológicos com a chegada do Anjo Traidor. 

			Winston fez uma breve pausa para respirar. Suas forças, pouco a pouco, se esgotaram com todos os dizeres; isso sem contar sua idade avançada somada ao peso dos anos em que correu o mundo pregando a palavra. Pensava e repetia baixinho: — As Trevas tomarão conta da Terra.

			João Pedro, um sacerdote um pouco mais jovem, alegrou-se por um momento. Colocou-se sobre o pentagrama, ao centro da sala, e, pedindo permissão aos mais velhos, lembrou da visita do Anjo Gabriel. Há quinze anos, lá ele esteve e, como bem lembrou João, Gabriel disse:

			— Eu sou Gabriel e estou diante de Deus. Fui enviado para falar com vocês e lhes declarar estas boas novas. 

			Naquele dia, muitos se perguntaram:

			— Mas quais eram as boas novas diante de tamanha obscuridade e profecias malignas? O que poderia de fato confortar os frágeis corações daqueles homens e da humanidade? 

			Antes que João Pedro terminasse de revelar o que dissera Gabriel, Winston o interrompeu, alertando a todos:

			— Lembrem-se do que disse o Anjo na sua última visita. — E passou a relembrar as palavras de Gabriel. — Agora, vocês ficarão mudos e não poderão falar até o dia em que essas coisas ocorrerem, porque não acreditaram nas minhas palavras, que agora se cumprirão no seu tempo determinado. 

			Assim como foi claro Gabriel naquela época, Winston, ao retomar sua fala, voltou a ser objetivo e verdadeiro ao relembrá-lo. A descrença de todos, inclusive a dos membros da igreja, já acomodados e pouco preocupados com as profecias, os tornou cegos — diante do poder. Agora, diante de todo o mal que podia ser visto, voltaram-se a se agarrar nos dizeres dos anjos e a perambular com seus santos pelo Vaticano. Mas uma coisa era certa: havia uma profecia; existiria, quem sabe, uma saída, uma maneira de vencer o grande mal, o Anjo que a tudo devasta. 

			Ainda na reunião, o sacerdote Nicodemus segredou nos ouvidos do colega ao lado, Alfonso, sobre um escolhido — alguém capaz de empunhar a espada sagrada de São Miguel e resistir a tudo que não fosse de Deus. Alfonso, que não tinha tanto reconhecimento como os demais e pedia para ser chamado de padre, guardava algo que poucos sabiam. Era simples, porém intenso nas orações. Acreditava de fato naquilo que pregava e dispensava o luxo. Havia um propósito dele ali estar. Todos, quando o viam naquelas reuniões, olhavam-no com desprezo, mas ele era respeitado pelo Ancião Winston e tal fato bastava. Enquanto os dois falavam um no ouvido do outro, todos continuavam à espera de uma resposta, de algo que pudesse surpreendê-los para encontrarem uma saída.

		


		
			
Capítulo II

			Alfonso saiu mais cedo da reunião. Não esperava respostas, pois parecia tê-las. Levava-as em segredo, como se as pudesse guardar embaixo de sua batina já surrada pelo tempo. A grande cruz de madeira, que pendia sob o pescoço, denunciava sua simplicidade e a ordem na qual servia. Era um franciscano! Não havia ninguém ali próximo às igrejas, as quais rodeiam o Vaticano, que não tivesse ouvido falar de Alfonso. Pensativo, cruzou a Praça de São Pedro com a ideia fixa de que tinha que retornar para sua terra, nos tristes trópicos sul-americanos. A terra brazilis o aguardava. Lá, todos sentiam falta de sua imensa generosidade, de um homem que sempre viveu para o próximo. Poucos dias foram o suficiente para que chegasse à Igreja de Santa Gertrudes, no interior do país.

			Apesar da tranquilidade do voo de Roma ao Brasil, Alfonso manteve um semblante cabisbaixo e pensativo. Da mesma forma, manteve-se na viagem de São Paulo a Eugene. Optou pelo trem da antiga Ferrovia Paulista. Quando a locomotiva entrou na interiorana cidade, acompanhou atento um amontoado de crianças correndo atrás dos vagões, na esperança de apanhar alguns trocados dos passageiros ou mesmo sobras de alimento. Alfonso metia-se a pensar sobre as misérias do nosso povo, fossem elas espirituais, educacionais, econômicas. 

			Ele deixou a pequena estação ferroviária, depois de ofertar algumas moedas para aquele grupinho de crianças. Cruzou lentamente a antiga praça, pisando inconscientemente apenas nos ladrilhos mais claros, evitando os escuros. A fonte, ao centro, não jorrava água e não mais carregava o símbolo do áureo período cafeeiro. Do alto campanário, os sinos pareciam chamá-lo às pressas.

			Diante de sua bondade, o som dos velhos sinos de bronze, que anunciavam sua chegada, dobraram-se lúgubres para ele naquele dia: “Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!”. Como na poesia de Alphonsus de Guimarães, os tinidos pareciam predizer os dias incertos do bom servo, do padre. O seu segredo era algo caro de se carregar e nem toda riqueza e poder da igreja poderiam pagá-lo ou mesmo salvá-lo.

			Mal entrou em sua paróquia, notou que nem mesmo as velas estavam acesas. A escuridão tornava aquele ambiente, outrora tão conhecido, um lugar estranho. Não conseguia tatear as paredes que tantas vezes o viram passar na entrada da Santa Missa, aos domingos. No alto de sua experiência, sentou-se nos últimos bancos para perceber o que se passava. Isso com a intenção de deixar a vista se acostumar com a escuridão e poder enxergar um pouco mais. 

			Curioso era que não conseguia ver nada! Uma escuridão incomum, sem fim; daquela que os olhos não se acostumam e então nem os vultos podem ser vistos! Concentrou-se, assim, nas suas orações. Estava no fundo da sua igreja, parado, fixo, como se não pudesse mais subir ao altar. Esperava pelo pior. Sentiu um primeiro golpe atravessando-lhe o crânio e uma voz densa, espessa, se dirigindo a ele. Travou o maxilar que, mesmo golpeado duramente, não se movia.

			Disse ao outro, aquele que não se pode ver facilmente. 

			— Não insista! Nunca lhe direi onde ele está.

			Sua voz saiu sem força, mas ainda teve tempo de falar: 

			— Pode me matar, se quiser. Sou apenas um velho servo do Grande Criador — disse isso cuspindo sangue, à medida que defendia o segredo.

			Blasfemava, mas era contra o mal! A essa altura, tinha ciência de quem estava diante de si. De pronto, retrucando as suas palavras, disse o outro: 

			— Não tenha dúvida! Com certeza irei matá-lo.

			Essa frase foi o bastante para que o bom padre reconhecesse que ali estava um dos Tenévolos. Não tinha medo! O único que talvez carregasse era o de sua inconsciência. Com a dor, com o desespero, tinha medo de falar. Fora isso, nem mesmo a mão do mal, que lhe apertava a garganta e o sufocava, poderia convencê-lo de revelar o segredo.

			Com um andar ligeiro, em rápido lance, o demônio o carregou para o altar, arrastando-o pelo colarinho da batina. Agora, o fundo da igreja parecia se fechar à possibilidade de qualquer um que quisesse entrar. Sobre o altar, feito de mármore branco, ali, na Capela de Santa Gertrudes de Nivelles — santa invocada como padroeira dos que morrem recentemente —, não conseguia mais ver as seis lâmpadas que a dividiam em duas fileiras.

			Nos poucos bancos de madeira da pequena capela, encontrava-se gente de toda sorte. Diga-se de passagem: gente do mal, os Tenévolos e os seus seguidores, como se assistissem, feito num teatro, a um ritual macabro, no qual o padre sangrava tragicamente pelos olhos e pela boca. Quase desfalecendo, pôde ouvir do Tenévolo:

			— Antes que morra, quero que saiba que o Senhor das Trevas conhece a existência do Escolhido. 

			Os olhos azuis do padre Alfonso se abriram de espanto e fitaram os olhos escarlates do inimigo. 

			— Surpreso, padre? Sabemos que ele está nesta cidade fétida!

			Retrucou, então, o bom senhor: 

			— Nunca o encontrará, nem a espada dourada.

			Em cima da igreja, os sinos batiam cada vez mais rápido: “Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!”. O sussurro do padre, junto à última badalada, cessou com um forte gemido de dor quando a lâmina da espada negra atravessou o seu coração. No seu último suspiro, entregou em pensamento sua alma ao Grande Criador, com a missão cumprida de ter mantido em segredo a localização da espada e do Escolhido.

			Diante do corpo, que começava a esfriar, o líder daquele grupo de Tenévolos, antes sentado — apenas ordenando o assassinato do sacerdote —, levantou-se e tomou a frente dos demais. Abílio era o seu nome! Forte, impiedoso e com grande habilidade em manusear uma besta, sempre presa em suas costas por uma fina e resistente tira preta de couro, ele começou a dar ordens. Pediu que revirassem a capela em busca de pistas, de documentos que revelassem o batismo, o nascimento e o paradeiro do Escolhido.

			Cumprindo a ordem do líder e sem se importar com as coisas sagradas, o grupo de Tenévolos começou a revirar bancos, quadros sacros e a quebrar imagens de santos, enquanto Abílio deixou rapidamente o local para se encontrar com os outros. A praça da pequena Eugene já estava embebida de total escuridão, horas depois do pôr do sol. Na capela, o corpo já estirado, sobre o altar, só tinha sobre si os olhos vigilantes do jovem capelão Geovane. Ali estivera durante todo o “espetáculo” e, vagarosamente, observara os demônios e ouvira sobre o segredo revelado. Era preciso correr para avisar tudo ao padre Teógenes, o mais próximo daquelas cercanias.

			Geovane se lembrou claramente da ordem que recebera do seu tutor ainda criança.

			— Quando vir humanos de olhos escarlates, fuja para longe. Eles são demônios na forma humana. Entendeu?

			Fechou a porta com cuidado e se aproximou da janela de madeira. Abriu cuidadosamente as duas folhas da janela e a pulou com certa dificuldade, devido às pernas serem curtas. Passando ao lado dos muros da igreja, observou que a praça se transformou numa verdadeira trincheira infernal com a reunião dos demônios. Ao passo que andava, lembrava com pesar do padre Alfonso. Ele o criou como um filho desde que tinha 10 anos. Sua mãe, prostituta, morreu esfaqueada por um caminhoneiro bêbado, em uma noite fria e calma de inverno. Sem poder trazer vida ao corpo ensanguentado da mãe, caído sobre uma cama de casal no quarto do fundo de um bar, pulou o muro lateral depois de subir em um tambor e correu em direção à igreja. Sua mãe Iasmin, magra, pele morena e dona de um sorriso meigo, sempre lhe falara que, se alguma coisa acontecesse com ela, era com Alfonso que deveria buscar ajuda. Foi isso que fez. O pároco lhe ajudou e o hospedou ao fundo da capela. Já adolescente, além de cuidar do local, tornou-se limpador de túmulos da cidade em troca de dinheiro. Tudo isso passou por sua mente enquanto fugia sorrateiramente pela lateral da praça. Podia ver apenas as grandes esferas escarlates que se movimentavam próximas à fonte. Lágrimas corriam de seu rosto, mas não deixava de dar marcha aos seus passos. 

			Sentiu-se um covarde. O medo percorreu seu corpo e pareceu petrificá-lo. Não teve forças para se lançar contra aqueles que mataram seu pai de criação. Acovardou-se diante de inimigos armados com espadas e, principalmente, de Abílio, que portava a grande besta e ordenara a tortura impiedosa do padre Alfonso. Apesar do remorso e das pernas curtas, correu desesperadamente, como se um touro bravo estivesse a poucos centímetros de chifrá-lo, tal qual acontece na festa de São Firmino, em Pamplona, Espanha. Com a mão esquerda, ia segurando com firmeza a calça de moletom pela cintura, enquanto a grande barriga balançava de um lado para o outro como uma gelatina. Seu destino era a Igreja Matriz de São Jorge.

			Quando viu a pequena porta lateral de madeira da capela central, atirou o seu corpo pesado contra às rústicas madeiras. Três golpes foram o suficiente para arrombar a fechadura. Entrou ofegante e gritou por padre Teógenes. Ao atravessar a grande nave central da igreja, apoiou-se cansado nos bancos de madeira e arrastou seus pés pelo chão, acompanhando as extensas placas de granito rubi. O pouco de claridade, que ainda invadia aquele espaço, entrava pelos grandes vitrais localizados ao lado das pinturas de santos e de anjos, postos nas laterais. Por onde penetrava a luz, provenientes dos postes de iluminação da rua, podia se ver o tanto que o tempo desgastou os objetos sagrados. 

			— Padre Teógenes! — gritou desesperado o gordo capelão. 

			Antes de vociferar mais uma vez, o vigário o surpreendeu saindo pelas portas laterais em direção ao centro do altar, vestindo um camisolão branco. 

			— O que aconteceu, Geovane? 

			O semblante de padre Teógenes já era o bastante para mostrar sua desconfiança quanto ao pior. Deveria ser o seu amigo, Alfonso. Vindos de Lisboa, após a Segunda Guerra Mundial, por ordem direta do Vaticano, os dois eram amigos desde aqueles anos sangrentos. Manteve-se calado, lembrando-se de Alfonso, enquanto o capelão voltou a dizer:

			— Padre Teógenes, graças ao Grande Criador eu encontrei o senhor. 

			Do alto de sua baixeza e com a barriga ainda debruçada sobre a calça, o jovem Geovane mais uma vez falou, agora com muita dificuldade, pois faltava-lhe o ar:

			— Eles estão aqui, padre! — disse o capelão puxando o ar com violência para completar. — Os homens-demônios com olhos escarlates estão aqui. Infelizmente, padre Alfonso está morto.

			Cada palavra sua era acompanhada por lágrimas que desciam pelo seu rosto redondo e corado.

			Decerto, pensou o padre Teógenes, a profecia estava correta, mas, mais do que a morte do velho amigo Alfonso, o mal reteve informações caras para a humanidade. De vez em quando, à medida que escutava o capelão, meneava a cabeça desconsolado. Por diversas vezes, interrompia o jovem para se certificar dos fatos. 

			— Tem certeza, garoto? 

			E, então, o rapaz confirmava:

			— Tenho, padre. E tem outra coisa... — Nesse momento, Geovane inspirou com maior facilidade para concluir. — O Senhor das Trevas está procurando pelo Escolhido. Isso eu ouvi nitidamente, padre.

			Padre Teógenes juntou as mãos um pouco abaixo do queixo, como se fosse fazer uma oração, enquanto pensava na única saída a tomar a partir de então.

			— A situação é muito grave, Geovane. É preciso que venha comigo!

			Teógenes, corpo franzino, principiou seu andar manco por ter a perna direita alguns centímetros mais curta. Partiu em direção ao campanário, ordenando que o capelão tocasse os sinos de sua igreja, visto que as outras capelas também dobrariam os sinos de bronze para que os religiosos iniciassem o ritual.

			Minutos depois, os sinos repicaram fortemente. O sinal fora dado. Acontecera o que os religiosos do mundo todo mais temiam. A Era das Trevas se tornara uma ameaça iminente com a presença do Anjo Traidor na Terra. Todos os religiosos sabiam que o principal a ser feito era proteger o Escolhido. Acordados com o badalar dos sinos da Igreja Matriz, religiosos das outras quatro igrejas correram para os seus campanários e começaram a repicar os sinos enquanto outros se reuniam ajoelhados diante de seus altares-mores para orarem.

			Os sinos não paravam, mesmo na igreja do falecido Alfonso. Agora, todos os cinco santuários pareciam bradar em uníssono contra o mal. Construídos com blocos de rochas basálticas, no século XVIII, e que ainda permaneciam intactas no século XXI, aquelas paredes não haviam presenciado tão fortemente o maligno. Foram erguidas em meio à densa mata tropical, por uma Ordem Religiosa Militar e pelos Cavaleiros do Templo, vindos da Península Ibérica. Índios e negros fugitivos da mineração do ouro foram acolhidos e colaboraram na edificação, ao passarem a viver como libertos — algo concedido tanto pelos religiosos como pelos cavaleiros. 

			Quatro igrejas posicionadas representavam ali os pontos cardeais — Igreja de São João Baptista [filho de Zacarias e Isabel, primo de Jesus, a quem batizou] ao Norte, Igreja de São Miguel [foi o Arcanjo que triunfou sobre o Anjo Traidor] a Leste; a Igreja de Santa Rita de Cássia [mulher que nasceu no século XIV, na Itália, conhecida como Santa dos Impossíveis] estava a Oeste; a Igreja de São Demétrio de Tessalônica [filho de um comandante militar na Tessalônica — norte da Grécia, nasceu no início do quarto século] ficava ao Sul. A quinta igreja, a de São Jorge [santo que nasceu no século III, na Capadócia — atual Turquia], ficava localizada no centro, diante de uma grande praça arborizada e cortada por duas ruas largas que as unia às demais igrejas, como se todas formassem uma cruz.
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			A cidade de Eugene, atualmente com pouco mais de 10 mil habitantes, surgiu no século XIX, com a chegada de pessoas em busca de riqueza através da plantação de café. Ninguém nunca percebeu de fato a real importância daquele lugar para a humanidade. As casas foram sendo construídas, aos poucos, nas proximidades das cinco igrejas. A cidade era cercada quase que totalmente por um paredão íngreme de basalto, que isolou o local por muito tempo de forasteiros e, principalmente, dos Tenévolos. 

			Do alto do paredão, ao norte-noroeste, havia cinco pequenas cachoeiras que se uniam a trezentos metros abaixo, formando o caudaloso rio Lumini, com uma mata ciliar que cortava a cidade no sentido norte-sul. O ramal da velha ferrovia do café, da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, penetrava pelo Sul [única passagem da cidade para o mundo exterior] e acompanhava a rua larga que circundava o espaço urbano, que se assemelhava geograficamente ao interior de uma concha de ostra. 

			O velho trem passava duas vezes na semana, no cair da noite, transportando açúcar para o porto marítimo de Santos, depois de passar pela Metrópole de São Paulo. As construções, sem a presença de prédios, ficavam na parte mais plana. Ruas ainda conservavam os paralelepípedos por onde circulam carros e carroças. 

			Com o transcorrer das horas, naquela noite desdenhável, as luzes foram acesas nas casas quase em sincronia. Os moradores da pequena cidade olhavam pelas janelas de madeira à procura de uma explicação. Assustados com os sinos, que repicaram fortemente pelo correr da noite, homens, mulheres e até crianças se espalharam pelas calçadas e pelas ruas pouco iluminadas procurando alguma explicação.

			Subitamente, os sinos pararam de repicar, como se uma mão invisível segurasse todos ao mesmo tempo. Um cântico forte começou a ecoar das cinco igrejas pelo silêncio da madrugada, deixando as pessoas ainda mais curiosas para saber o que estava acontecendo.

			— “Não terás medo do terror de noite nem da seta que voa de dia”. — Essas eram as palavras que pareciam compor uma ladainha sem fim pelas ruas de Eugene.

			— São versículos do Salmo 91! — gritou uma mulher idosa, de corpo franzino e cabelo crespo, mal cuidado. 

			Os pequenos costumavam chamar-lhe de maluca, doida e até de bruxa. Na verdade, seu nome era Mórcate e bem conhecia a maior parte dos cânticos e rezas. Isso bastou para que a praça central fosse tomada de curiosos, que se aglomeraram em frente à Igreja Matriz de São Jorge. 

			— Misericórdia, Senhor! — O pedido de clemência saiu tímido da boca da mulher maltrapilha.

			Suas mãos trêmulas mal conseguiam segurar o velho terço de plástico marrom desbotado pelo sol, que achara dois dias antes sobre o encosto do banco da praça, onde costumava passar as noites no relento. 

			— Todos estão pedindo proteção contra o Mal — murmurou a mulher, ao agarrar firme o crucifixo e continuar a dizer: — Misericórdia, Senhor! 

			Dessa vez, a mulher gritou com toda sua força, assustando as pessoas que se afastaram dela como se a pobre coitada fosse portadora de uma doença contagiosa.

			— Essa mulher é louca! — gritou um homem gordo e careca em meio à aglomeração de pessoas, e não parou: — Volta pra cova de onde saiu... Velha louca!

			As palavras do homem provocaram risos de humilhação daqueles que se aglomeraram diante da porta principal da Igreja Matriz, com elevadas torres em estilo gótico. Sem se importar com as chacotas, a mulher ajoelhou-se com as mãos para o céu no cimento frio do último degrau da escadaria da Igreja Matriz, em frente à grande porta de madeira. Começou a acompanhar em voz alta o cântico que ecoava do interior do templo religioso em direção à praça:

			— “Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo à sombra do Todo-Poderoso descansará. Direi do Senhor: Ele é o meu refúgio e a minha fortaleza, o meu Deus, em quem confio. Não temerás os terrores da noite, nem a seta que voe de dia, nem peste que anda na escuridão, nem mortandade que assole ao meio-dia. Mil poderão cair ao teu lado, dez mil à tua direita, mas tu não serás atingido”.

			Enquanto o cântico era repetido sem trégua e em voz alta, as pessoas iam se convencendo de que a mulher, vista por todos como louca, estava com a razão. Mesmo sem entender o porquê do cântico que ecoava das cinco igrejas durante a madrugada, os fiéis, observados por vários Tenévolos, infiltrados entre eles, entoaram os versículos na praça — já quase toda tomada pelos moradores. Um grande coral formou-se em volta da igreja, tal qual acontecia nas antigas tragédias. O que restou, depois do último “ai” das ladainhas e rezas, foi uma atmosfera de tragédia grega ou, quem sabe, um suspense desses que tiram o fôlego de qualquer bom cinéfilo.

			Risos de desaprovação também ecoaram pela praça, acompanhados de xingamentos e críticas de pessoas revoltadas com os religiosos por terem sido acordados àquela hora. Enquanto alguns moradores voltavam em silêncio para as suas casas, outros gritavam para os religiosos calarem a boca. 

			— Quero dormir! — bradavam os mais revoltosos, antes de retornarem para as suas casas.

			Sentindo que a ameaça se aproximava sorrateiramente pela escuridão, os religiosos permaneceram ajoelhados juntos ao altar-mor de suas igrejas, recitando em voz alta os versículos do Salmo 91.

			— “Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos. Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé em pedra”.

			Enquanto os moradores se dividiam entre os que retornaram para a falsa segurança de suas casas e aqueles mais fiéis que permaneceram entoando o cântico, uma pequena e disforme nuvem negra moveu-se lentamente pela escuridão da madrugada, por sobre os telhados e jardins. Parecia, aquela sombra obscura, estar à procura daquele que os religiosos queriam proteger e que nasceu por ordem do Grande Criador para ser o líder da Resistência contra as Trevas, o chamado de Escolhido.

		


		
			
Capítulo III

			O velho relógio da sala bateu e marcou o início do dia. Ficava ali e podia ser escutado ao longo de toda a casa. No segundo andar, dormia Riniam num quarto simples. O quarto contava apenas com uma cama de solteiro antiga. O jovem a herdara de um tio, falecido há sete anos, após passar muito tempo internado em um manicômio da cidade de São Paulo. Era irmão do seu pai, e por ele guardava boa consideração. Ao lado da cama, havia o pequeno guarda-roupa de cerejeira e a escrivaninha antiga de imbuia, presente do seu avô materno, a quem não chegou conhecer. Repleta de livros de aventura, a escrivaninha ficava ao lado da janela de madeira que, por sua vez, estava voltada à rua e seus flamboyants. Os livros de Júlio Verne eram os preferidos: “Viagem ao Centro da Terra” e “Vinte Mil Léguas Submarinas” eram os mais amarelados, devido aos dedos afoitos de Riniam que, costumeiramente, os retomava. Protegendo a mobília que lhe dava assento para essas leituras havia uma cortina branca de varão, que descia junto à parede por sobre a janela aberta.

			Riniam, naquela noite em que a cidade se encontrava em polvorosa, completara quinze anos. A comemoração durante a noite foi como das outras vezes, em sua casa. Porém, notou a ausência de muitos padres, inclusive do padre Alfonso. Era um dos poucos que conhecia, pois, nas outras comemorações, diferentemente dos outros, ele era um dos poucos que trazia presentes e o cumprimentava. Estranhou os padres não aparecerem para se fartarem de bolos, salgados e chocolates. Lembrou-se vagamente de quando, no ano passado, beberam vinho no gargalo, deixando respingar gotas que pareciam de sangue em suas vestes. Sentiu-se feliz por ali não estarem e não se preocupou, por hora, sobre o motivo. Ao todo, tinha de quinze a vinte pessoas, e os poucos sacristãos que apareceram de repente deixaram a festa — algo também incomum aos olhos do garoto.

			Os poucos que ficaram, sob ordem dos que foram embora, murmuravam alguma coisa enquanto Riniam permanecia distante. O mais bizarro era ver pessoas usando capuz que lhe cobriam a parte superior do rosto, além de carregarem espadas de metal reluzente presas na cintura, por um grosso cinto, e bestas penduradas por grossas tiras de couro no ombro, como faziam os cavaleiros na Idade Média.

			Alguns amigos do colégio passaram para cumprimentá-lo, indo embora em seguida como haviam feito nos anos anteriores. O aniversário era motivo de piada no colégio, mas Riniam já havia se acostumado, mesmo sem entender o motivo daquelas pessoas estranhas, que, sinceramente, faziam da comemoração uma festa à fantasia. Por vezes, Riniam teve a impressão de ver duas pessoas com somente um olho. Por sorte, seu aniversário era no final do ano letivo e o período de férias ajudava as pessoas a esquecerem, apesar das informações que corriam rápidas pela internet e WhatsApp.

			Após a festa, restava ainda ajudar os pais a arrumarem a bagunça da casa. Principalmente os banheiros, nos quais era preciso colocar um prendedor no nariz para suportar o odor desagradável que ali deixavam os bêbados. Depois de interromper a tarefa por várias vezes, devido à ânsia de vômito, Riniam foi para o refúgio de seu quarto. Enquanto se dirigia para lá, o relógio bateu a décima segunda badalada. 

			Seus pais, Lizia e Adrian, terminaram de arrumar a bagunça na cozinha e subiram para conversar com Riniam. A intenção era contar toda a verdade para o filho, mas Lizia ainda não estava conformada com a ideia de perdê-lo. Chegando ao quarto de Riniam, por insistência de Adrian, bateram à porta e pediram para entrar. Sabiam que Riniam não gostava que entrassem em seu quarto sem avisar.

			— Entrem! — Riniam disse antes de se sentar na lateral da cama, usando somente um short branco que acabara de vestir. 

			Adrian entrou e fechou a porta calmamente, pensando em como daria a notícia. Os pais sentaram-se ao lado de Riniam, fazendo o colchão de molas ranger. Adrian à direita e Lizia à esquerda do filho, como há muitos anos não faziam. A última vez que se comportaram dessa maneira foi para dar a notícia da morte do seu tio Carlos, o louco. Depois de elogios como “Você cresceu. Está muito bonito”, coisas que os pais adoram falar para os filhos adolescentes, Adrian ameaçou contar a verdade, mas foi interrompido por Lizia, que sempre arrumava um assunto para desviar a atenção de Riniam.

			Adrian fez sinal com a mão para que Lizia parasse de falar e então pudesse dizer:

			— Escute, filho. Você sempre gostou de livros sobre aventura, não é?

			Riniam meneia a cabeça que sim e acrescenta:

			— O senhor comprou a maioria dos livros.

			Então, disse o pai: 

			— Imagine que você pudesse viver uma grande aventura. Mas uma aventura de verdade e com inimigos reais. — A cada palavra, Adrian se exaltava mais, balançando os punhos cerrados à frente de Riniam, mas sem deixar de prosseguir. — Imagine que o futuro da humanidade dependesse de você. O que faria?

			O pai, ao fazer essa pergunta, olhou para a esposa, que fechou os olhos momentaneamente e segurou o choro ao apertar os lábios e mover a cabeça de um lado para o outro em desaprovação. 

			— O que está acontecendo? Isso é uma brincadeira ou vou ganhar uma viagem de aniversário? — disse Riniam, ao mesmo tempo que sorria para Adrian, sem ter percebido a tristeza de Lizia, já cabisbaixa. 

			O pai volta a indagar: 

			— O que você faria, meu filho?

			Essa pergunta foi acompanhada pelo bater das mãos do pai sobre a coxa direita do filho, como se insistisse por uma resposta rápida. Riniam, instigado por tanta aventura vista em seus livros, não tardou a responder: 

			— Não sei o que faria, mas acharia estupendo! 

			Adrian sorriu com ar de tristeza e falou:

			— Seria magnífico, filho! Mas, infelizmente, não temos dinheiro para te pagar uma viagem. Estou tentando lhe dizer outra coisa.

			— Sei bem o que é mais urgente dentro de casa — disse o garoto.

			Após falar isso, continuou com um tom mais baixo:

			— Eu tenho vocês dois e sempre estaremos juntos. — Riniam disse isso com alegria, enquanto envolveu seus pais nos braços com um afetuoso carinho. 

			Mas o choro de Lizia o deixou assustado. Incomodado com as lágrimas da mãe, que não mais escondia sua angústia, Riniam voltou-se a ela insistentemente: 

			— Aconteceu alguma coisa, mãe?

			Diante disso, voltou a dizer o pai: 

			— É melhor terminar esse assunto amanhã. Ela está emocionada por você ter completado quinze anos, meu filho! — Em seguida acrescentou: — Venha, querida!

			Adrian abriu a porta e amparou Lizia antes de saírem do quarto, diante do olhar aborrecido do filho, que não entendeu nada. Adrian se despediu com um “boa noite” que saiu com a voz fraca, engasgada pelo choro. Fechou a porta calmamente, enquanto Lizia caminhava em prantos para o quarto do casal no final do corredor. 

			— Calma, querida — disse ele antes de confortá-la com um abraço carinhoso, conduzindo-a para a cama.

			— Eu não quero perder meu menino, Adrian. Ele é tudo para mim — expressou ela chorando copiosamente. 

			Fios compridos do cabelo ficaram colados sobre suas bochechas molhadas de lágrimas. Fazia muito tempo que não chorava desse jeito; desde a morte dos pais em um acidente de carro, em uma curva na rodovia Régis Bittencourt, dois anos antes de Riniam nascer.

			— Venha — disse Adrian já ajeitando o travesseiro de Lizia e puxando o seu lençol.

			Carinhosamente, ele sussurrou em seus ouvidos para ter calma. Adrian fechou a porta e olhou para a esposa em prantos, sentando-se ao seu lado, na beira da cama, de frente para o velho guarda-roupa de cerejeira. Os móveis eram dos pais de Lizia. A casa em que moravam também. 

			— Da mesma forma, eu não desejo perder nosso garoto. — A voz de Adrian saiu engasgada, mas por fim ele conseguiu dizer: — Sabíamos que esse dia poderia chegar.

			Lizia balançou a cabeça em acordo, atestando que o marido tinha razão. Aos poucos, enxugou as lágrimas com as costas da mão. Gentilmente, Adrian ajeitou as pernas dela sobre a cama e cobriu a esposa com o lençol. O marido beijou sua testa antes de dar a volta pelos pés do leito e conferir se a janela estava trancada. Ligou o ventilador de teto, com pás de madeira marrom, e se vestiu com seu pijama azul, procurando os braços da amada.

			— Futuro da humanidade... Futuro... Humanidade... Futuro Humano.... — Riniam repetia as palavras do pai que soaram engraçadas a ele. Então, sorriu com deboche. Talvez, deboche de si mesmo. Após isso, se ajeitou, deitando-se de costas no velho colchão de mola. Olhou as horas na tela do celular. Era 1h 08min! Teria que levantar cedo para a aula.

			Pela manhã, o colégio sugava suas forças mentais e, pela tarde, na loja de móveis antigos dos pais, as físicas eram sugadas quando lixava e envernizava os móveis que Adrian comercializava. Assim, com a pequena loja de móveis usados, pagavam o que comer e as contas do dia a dia. Quando habitualmente chegava em casa, normalmente ajudava os pais e, com o cair do dia, se atirava nas obras literárias. Contudo, naquele dia, não tinha força alguma e o cansaço provocado pelos acontecimentos incomuns o tirou o sono.

			Deixou a janela aberta para amenizar o calor, pois ali não havia ventilador. A cortina de varão semiaberta cobria-lhe com um ar de proteção. Uma brisa noturna balançava suavemente a cortina ao invadir o quarto para amenizar a temperatura fatigante do final da primavera. Fechou os olhos após ajeitar os braços atrás da cabeça por debaixo do travesseiro com fronha azul claro, que combinava com o lençol. O silêncio só foi rompido pelo tic tac do velho relógio redondo pendurado na parede da sala e por alguns piados de corujas nas cumeeiras das casas vizinhas, que anunciavam de modo agourento a tragédia anunciada pelos sinos das igrejas.

			Os longos e grossos galhos do velho flamboyant, do outro lado da rua, amenizavam a claridade em direção à janela de Riniam ao circundarem o poste de iluminação. Adormeceu vigorosamente por algumas horas até ser acordado com o som dos sinos repicando há um bom tempo. Permaneceu deitado de costas, olhando em direção à janela onde a cortina balançava suavemente ao sabor do vento. Os sinos pararam subitamente e Riniam começou a balbuciar os versículos que chegavam aos seus ouvidos:

			— “Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei (Salmos 91:2)”

			De tempo em tempo, rajadas de vento traziam o som fragmentado da praça central, distante menos de três quadras de sua casa. Sem imaginar o que estava ocorrendo, virou-se para o outro lado com a pretensão de pegar novamente no sono.

			Passados alguns minutos, Riniam fechou os olhos. Nunca gostou de ficar olhando para o vazio da noite. Com os olhos cerrados não percebeu o balançar mais forte da cortina, deslizando para os lados no varão como se estivesse sendo empurrada por duas mãos. O quarto, já com pouca claridade, pendeu numa escuridão total. Sorrateiramente, uma escuridão incomum e disforme alcançou o corpo do garoto.

			— Sei quem você é Riniam... Junte-se a mim, Escolhido... 

			A voz sussurrada era bem nítida em meio ao cântico e Riniam abriu os olhos subitamente. Seus olhos moveram-se de um lado para o outro, mas não havia ninguém a ser espiado no quarto. Deslizou calmamente a mão direita pelo lençol à procura do celular, que sempre ficava próximo do travesseiro. Seus dedos tatearam a cama até encontrá-lo. A luz da tela ofuscou momentaneamente sua visão. Eram 3h 47min. Mal viu a hora e a tela do celular apagou. 

			— Mas que droga de bateria — murmurou ele, ao tentar iluminar em vão o quarto.

			Seus olhos insistiram, em meio à escuridão, em vasculhar o ambiente, para se certificar de que estava realmente sozinho, na crença de que ouvira uma voz vinda de seus sonhos.

			O corpo seminu de Riniam começou a gelar. O que era muito estranho para uma noite no final da primavera, no interior de um país tropical como o Brasil. Permaneceu imóvel, com os olhos vasculhando insistentemente cada parte do recinto. Moveu lentamente a cabeça à frente para se certificar de que não havia ninguém antes de esticar o braço e acionar o interruptor da lâmpada, próximo do batente de madeira da porta e ao lado da cama. Para a sua surpresa, uma mancha negra e disforme movimentou-se a poucos centímetros acima de seu corpo, sussurrando:

			— Eu sou o Anjo das Trevas...

			A respiração de Riniam ficou cada vez mais rápida e seus músculos se contraíram diante da sensação de medo que tomou conta de sua mente. Os seus olhos permaneceram fixos na nuvem negra, enquanto seu corpo ficava cada vez mais gélido e imóvel com os músculos contraídos. O forte cheiro de enxofre dificultava a respiração. Instintivamente, fechou os olhos e começou a acompanhar os versículos que ficavam mais fortes: 

			— “Nem da peste que anda na escuridão, nem da mortandade que assola ao meio-dia. (Salmos 91:6)”.

			Após ouvir esses dizeres, abriu os olhos e notou que o crucifixo do rosário, feito de pedra-sabão e pendurado na parede sobre sua cama, começou a se agitar, movendo-se como um pêndulo diante da nuvem negra, que permaneceu por mais alguns segundos próxima do seu rosto. Assustado, o garoto notou que a nuvem saiu pela janela, misturando-se com a noite. Seu celular, curiosamente, voltou a acender: os minutos não haviam passado. 

		


		
			
Capítulo IV

			Os cânticos cessaram na Igreja Matriz quase ao raiar do dia. Os religiosos, que aos poucos retornavam para suas sacristias, despediam-se em abraços angustiados. 
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